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DE

SUA EX.A REV.MA O SNR. BISPO DO FUNCHAL, APPROVANDO

A HISTORIA POPULAR DOS PAPAS
Dom Manoel Agostinho Barreto, por mercê de Deos e da Santa Sé Apos

tólica, Bispo do Funchal, Ilha da Madeira, Porto Santo e Arguim, do 
Conselho de Sua Magestade Fidelissima, etc., etc.

Sendo, como é incontestável, de summa importân
cia os estudos históricos para bem conhecer c apreciar 
as diversas phases sociacs c as instituições de difleren- 
le natureza que hão lido preponderante influencia no 
destino dos povos, occupa por isso mesmo um logar 
muito distincto na instnicçâo geral de lodos os homens 
a historia da Egreja.— Ninguém pode desconhecer 
quanto deve o mundo a esta obra elevada na terra por 
Jesus Christo; mas porque são muito geraes os precon
ceitos ácerca d’csta grandiosa instituição,porque selem 
conspirado ha séculos para macular-lhe a face mages- 
tosa, porque a anlipalhia, disfarçando-se sob o titulo 
especioso de—critica histórica, tem imbuido não pou
cos espíritos de opiniões erróneas, de mais imperiosa 
urgência é o seu estudo em fontes puras e testemunhas 
imparciaes e insuspeitas.

Será bom reflectir um pouco antes de acceilar as 
audaciosas aíTirmações de escriplores pouco escrupulo
sos que se comprazem desenhando a Egreja com som
brias côres, como se fôra ella a origem de muitos ma
les e por ventura o primeiro estorvo ao progresso in- 

tellectual e material dos povos.—E’ mister atlender á 
sublime missão da Egreja, aos elementos que a consti- 
hiem, aos meios de que dispõe e ao modo como os põe 
pm prática.—E* conveniente olhar para as epochas ver
dadeiramente criticas e calamitosas da preponderância 
de doutrinas contrarias á crença catholica; para o pe
ríodo anarchico da invasão dos povos do norte; para o 
apparecimcnto de Mahometh e progressos temerosos de 
sua doutrina e sectários; para as densas sombras do 
século decimo; para as evoluções transcendentes da so
ciedade nos séculos xu e xm; para as luctas gigantes
cas entre o sacerdócio e o império; para o renascimen
to das lettras da ordem política e social, das artes, do 
espirito de independência, de cavalheirismo, de morali
dade que tanto distinguem uma parte da edade media; 
sim é indispensável estudar com particular atlenção os 
factos apontados para descobrir se tem sido proveitosa 
ou prejudicial a influencia da Egreja e dos seus che
fes.

Não escaceiam escriplos de mérito superior nos 
quaes pode aprender o ignorante, esclarecer-se o illu-
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já bem disposto.—N’estes livros I livro de grande merecimento, sem nota de erros, jáap- 
emedio, que não pode, não devei provado por vários Prelados e digno de ser consultado

dido e confirmar-se o w
ha pois a luz e o remedio, que não pode, não devei 
desprezar todo o que necessita de conhecer a verdade, 
de dcfendel-a contra os assaltos do erro, de propagal-a, 
ensinando-a aos outros. Eis porque muito recommen- 
damos a todos os nossos amados diocesanos e por um 
modo especial aos sacerdotes e seminaristas a leitura 
da Historia popular dos Papas, escripta originalmenle 
em francez por J. Chantrci, traduzida em vulgar por A. 
J. de Carvalho e publicada pelo escrupuloso editor ca
tholico de Guimarães J. A. Teixeira de Freitas. E’ um 

por todos os homens de boa vontade.
Ao digno editor enviamos sinceros agradecimentos 

e as bênçãos de Deus como penhor de vida, prosperi
dade e progresso de sua tão louvável empreza.

Dada n'esta residência do Funchal, aos 15 dias de 
dezembro de 1879.

►g Manuel, Bispo do Funchal.

GtHfARlES 15 DE JANEIRO DE 1880

Formação de nm partido 
catholico em Portugal

Ha já algum tempo que o excedente (*) 
jornal portuense, a Palavra, iniciou a 
idea da formação de um partido catho- 
lico no nosso paiz. O Progresso ainda 
então não existia para applaudir essa 
idea tão fecunda, tão elevada, e d’uma 
effeclividade não menos urgente que 
Íroticua. Appareceu pouco depois aquel- 
a Revista, quando o alvitre apresen

tado parecia ter-se já sumido na multi
plicidade de outros assumptos que lhe 
tomaram o lugar. Volvidos mezes tor
nou a Palavra & occupar a attenção dos 
seus leitores, fazendo um novo e por 
ventura caloroso appello a todos os ca- 
tholicos portugueses sobre a organisa- 
ção de um partido catholico.

Era voutade nossa ter immediata- 
mente mostrado ao diário portuense (que 
nos prezamos de chamar nosso collega) 
o eccho vigoroso que as suas sensatas 
considerações encontraram nos homens 
que compoem a redacção d’esta folha. 
Circunstancias que não são para aqui 
nol-o empeceram, e tomando agora a 
penna só sentimos não o ter podido fa
zer ha mais tempo.

O plano da organisação de um par
tido catholico em Portugal é um plano 
de uma importância tão capital, e de 
uma tamanha fecundidade de resulta
dos que para attingir-lhe o alcance e 
dissertar cabalmente sobre elle se nos 
tomaria mister ura repouso d'espirito, ou 
melhor, um vagar de reflexão que de
balde procuraríamos actualmente em 
meio das lides que nos trazem atarefa
dos. Uma parte, porem, d’essas lides 
cessarão breve, e poderemos então não 
só estudar mais a fundo o referido pla
no, mas advogal-o com todas as nossas

(]) Qualificação qno de modo algum em
pregamos como litfoctivo de encher.

forças e promover, quanto em nós cai
ba, a sua realisação.

Desde já, todavia, se nos antolha que 
o estado de indiflerença, e de anestne- 
sia moral em que hemos vivido ha tanto 
tempo no nosso paiz relativamente aos 
interesses da religião, ó devido á falta 
de um partido catholico regularmente 
organisado e em actividade. Temos 
permanecido na inércia, porque temos 
permanecido no isolamento e o isola
mento no bem ou no mal é quasi a ina- 
nidade.

Quanto mais somos desprotegidos pe
los governos e entregues A mercê das 
prepotências hostis ao nosso credo, tanto 
mais carecemos de nos unir, de nos 
cerrar estreitamente, de haurir na com- 
munhão de um pensamento e de um 
querer idênticos o vigor e a tenacidade 
que, separados, não lograríamos ter. 
Ninguém ignora que a união é q segre
do da força, e que esta não é mais que 
a equação das vontades colligadas.

Em presença de medidas que tendem 
mais ou menos ao menospreço da di
gnidade e independencia da Igreja de 
que somos membros, em presença do 
injusto desvalimento a que tem sido 
condemnado o nosso clero, da impuni
dade com que tem sido atacada a nossa 
acção catholica, exercida dentro da es- 
phera do direito; em presença do quasi 
total desbarato a que correm as nossas 
colonias e a nossa igreja do ultramar, 
não guardaríamos a mudez dos mortos, 
não nos limitaríamos a um protesto em
bora generoso mas imbelle, e destacado 
como o de vedeta perdida no meio do 
campo inimigo. Levantar-nos-hiamos 
como um só homem, iríamos de parce
ria á uma, lançaríamos um voto em 
favor de deputados catholicos que advo
gassem os nossos foros, os nossos inte
resses, com a franqueza que dá a con
vicção, com a oloquencia que dá o amor 
das causas épicas da sociedade, e com 
a firmeza que dá a coragem.

E se esses deputados catholicos não 
podessem vedar que um regio decreto 
sanccionasse uma iniquidade parla
mentar, ou que recriminações antica-

tholicas encontrassem eccho na maioria 
dos deputados, protestariam sequer em 
nome de todos os verdadeiros por- 
tuguezes, salvariam a dignidade dos 
opprimidos, seriam o orgào do nosso 
desforço, o grito da nossa liberdade 
christã, a valvula da nossa consciência 
oflendida, o verbo da nossa justa indi
gnação, fal-a-hiam constar desde os 
bancos do parlamento até aos degraus 
do throno e da rua de S. Bento até á 
Agencia Havas. Ver-se hia que em Por
tugal o catholicismo está vivo como o 
está em França, na Suissahna Bélgica, 
etc, onde os interesses da causa catho
lica são reivindicados e mantidos com 
uma valentia athletica, que tem sabido 
impor a admiração aos seus mesmos 
antagonistas.

Aifirmariamos por este modo a nossa 
existência, principiaríamos a fruir uma 
certa representação, e quasi autonomia 
no nosso paiz; cessaria esse estado de 
humilhação que faz, entre nós, do ca
tholico uma espccie de paria, que ca
minha cabisbaixo e só, obrigado a de
vorar em silencio e sem recurso, os 
baldões dos paços e as jogralidades das 
ruas.

Depois, este partido catholico seria 
para o jornalismo orthodoxo uma ala
vanca poderosíssima. A ninguém é es
curo que qualquer gazeta religiosa la
bora entre nós com terríveis emba
raços para sustentar-se, e que o maior 
d’estes embaraços é a escassez de seus 
assignantes, e a pouca probidade de não 
poucos d’elles. Por isso a existência dos 
jornaes catholicos é, por viu de regra, 
ephemera. Todos morrem anémicos e 
mais carregados de‘devedores que de 
dividas. N’estc sentido, o partido ca
tholico poderia prestar um relevan- 
tissimo serviço á nossa causa, dan
do alento e estabilidade á nossa im
prensa jornalística, promovendo o me
lhoramento das condições em que ella 
até se tem achado, acotisando-so para 
augmentar o numero dos assignantes 
das folhas religiosas, dando-lhes deci
dida preferencia ás incolores ou insi
diosas, pagando ponctualmente as suas 
assignaturas, tomando parte na colla-
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boração jornalística, que tantas vezes 
é uma cullaboraçào de thesoura etc.

Veja-se a desproporção que se dá, 
sob este ponto de vista, entre as na
ções onde existe um partido catholico 
e onde não existe.

Na Allemanha publicam-se 243 pe
riódicos orthodoxos, dos quaes 43 diá
rios. Entre estes, o JuniuZ do povo tem 
uma tiragem de 35:000 assignantes, a 
Follia semanal de 40:000, e o Thesouro 
do lar de 45:000.

Em Italia publicam-se 127 periódi
cos orthodoxos, sendo 14 diários e 10 
semanaes. Os de maior extracçào con
tam 15:000 assignantes.

A visinba Hespanha imprime 40 fo
lhas religiosas. A Esperança conta 
10:000 e o Pensamento 8:000. Não cito 
os Estados-Unidos, nem a Bélgica, por 
não ter aqui ámão a estatística relativa 
a esses paizes. Bem sei que Portugal 
é uma nação pequena, e que portanto, 
o numero dos assignantes das suas ga
zetas ba-de necessariamente ser muito 
mais diminuto que o das nações que 
acima citei, mas a desproporção, ainda 
assim, é grande bastante e revela uma 
deplorável apathia nos nossos catholi- 
cos, dos quaes muitos (pudet dicere!) 
preferem sustentar a imprensa ímpia, 
assignando jornaes nada menos que 
adversos á Igreja.

A tiragem da iVaçcto não passa de 
800 exemplares, segundo me dizem; a 
do Correio da tarde, de 1:200, a do 
Commercio do Minho, de 600. Só a Pa- 
lavra faz uma tiragem de 1:600 e tan
tos exemplares. Porem muitos d'esses, 
ao que parece, são distribuídos grátis.

Não se entenda que estamos tallando 
pro domo nostra. O Progresso Catholico 
não tem por ora motivo para queixar-se. 
Ainda não tinha lindado o primeiro an- 
no e já contava para mais de mil sub- 
scriptores. Relativamente, este facto é 
assaz animador. Isso, porem, não obsta 
a que toda a imprensa catholíca lucras
se com a organisaçào de um partido ca
tholico. E aqui tomo a asserção em toda 
a sua latitude, porque todo o genero 
de publicações religiosas lucraria sin
gularmente com a creaçào do referido 
partido.

Empoz d’isto, formaria elle uma es- 
pecie de corpo de reserva da causa ca- 
tholica, que, quando se tomasse neces
sário, sahiria da penumbra e do silen
cio para vir proferir a sua franca adhe- 
silo, e offerecer os hombros á execução 
de um pensamento generoso. Se a in- 
telligencia e o zelo de um dos nossos 
alvitrasse um plano qualquer sensato, 
grandioso, de incontestável proficuida- 
de, esse plano não morreria impotente, 
não se extinguiria como uma voz que 
se perde no vacuo iminenso, encontra
ria repercussão em mil vontades, tor- 
nar-se-hia semelhante á hera que se 

abraça ao roble e com elle sobo a muitos 
metros do chào por onde de antes ras- 
tejára. N uma palavra, converter-se-hia 
de humilde theoria em brilhante reali
dade; a utopia de hontem seria o facto 
de amanha, como o foi em França a 
basílica do Coração de Jesus, as Uni
versidades calholtcas, os centros de as
sistência publica, independentes do Es- 
tado-atheu. A peregrinação portugueza 
de 1877 seria trez vezes mais numero
sa, se este partido já então estivesse 
regulannente formado.

Nelie teriam plena entrada todos os 
matizes políticos, os legitimistas, os 
constitucionaes, os democratas (sem a 
menor distincçào) comtanto que fossem 
catholicos desde a planta dos pés até 
á raiz do cabello, e por conseguinte, 
tão adherentes â Santa Sè quanto in
fensos ao pérfido liberalismo. Far se- 
hia, pois, abstracçào da política par- 
tidaria leterrima causa btlli, perpetuo e 
abominável fóco de dissençòes na fa
mília catholíca portugueza, verdadeiro 
pomo das Hesperides, que ha 40 an- 
nos tem paralysado o magnifico desen
volvimento que entre nós poderia to
mar a causa e o partido catholicos, o 
procurado crear uma intolerância a que 
só a Igreja tem direito.

Por todas as razões expostas, que 
logo a vulto nos parecem convincentes 
que farte, applaudimos a creaçào de 
um partido catholico no nosso paiz e 
curaremos de promover assim no Pro
gresso Catholico como fora d’elle, e 
quanto nos seja possível, a sua realisa- 
çào.

Não duvidamos que hàode sentir com- 
nosco todos os que não preferem ser ca
tholicos detraz dos bastidores, ou cren
tes nocturnos como Nicodemos, emmí- 
nentemente fervorosos de portas a den
tro e debaixo de manga de vidro, mas 
a quem incommoda a luz da publicida
de, da acçào patente, livre, colligada, 
e portanto efficaz.

Ó que importa é organisar o pro
grama que ha-de dirigir o partido em 
questão, porque por ora só existem ten
tativas.

tíabemos que já se reuniu um grupo 
de bons catholicos, que tomou a peito 
o levar a execução o grandioso plano, 
e que já confiou a pessoas de todo ponto 
conqjetentes o mencionado programa, 
afim dt> que das luzes collectivas que 
daqui resultam se redija um definitivo, 
que otfereça ao partido as maiores ga
rantias de estabilidade.

Infelizmente, apparecem sempre al
gumas entidades a contrapello das ou
tras que, longe de se unirem para o 
bem, ou de oiferecerem ao menos o 
óbulo de uma parca approvação aos es
forços alheios, no que teem de louvá
vel, ou simplesmente de se conservarem 
passivos, deixando que ânimos mais ge

nerosos e decididos tomem a iniciativa 
que elles não tomaram, só saem da 
inércia esteril em que vegetam para vi
rem agorentar os defeitos dos tentames 
alheios, exageral-os hyperbolicamente, 
e envenenar-lhes os desígnios. São en
tes que nem fazem o bem nem consen
tem que outros o façam. Pela lei do 
transformismo de Darwin e Heckel es
tes espíritos niquentos e inaculadores 
procedem em linha recta do azinhavre 
que oxyda o metal, e que, convertido 
no caruncho que estraga a madeira e 
no caracol que baba a planta, chega até 
ao homem, que põe pecha em tudo o 
quo lhe não sorri.

Por aqui se* explica a opposição que 
a Palavra encontrou logo que suscitou 
o pensamento que agora igualmente nos 
occupa. Lançou-se o anathema sobre o 
projecto de um partido catholico de 
acçào, como antes se lançara sobre to
das as associações catholicos do paiz 
como suspeitas de maçónicas (!), fez-se 
do uma phrase menos pousada, escripta 
por um eeclesiastico conspícuo (*) n um 
ensaio de programa por elle publicado, 
uma delenda Carthago, procurou-se na 
forragem da invectiva estafada e gros
seira os peores doestos para Ih 'os jogar 
ás faces, e não houve intenção torcida 
ou antes preversa que se lhe não attri- 
buisse-.

E', pois, provável que oa contínua- 
dores da mesma ides deparem no seu 
caminho com igual oppoeiçào; não se 
perturbem nem ainda menos descoro- 
çoem; com a biqueira do sapato arre
dem a pedra descandalo, ou passem 
por cima d’ella, saboreando o delicioso 
prazer do desdem para com o que o 
merece. A retaliação do silencio é a 
mais licita, a mais digna, a mais hu
milhante e a mais proveitosa.

Padre Senna Freitas.

SECÇÃO RELIGIOSA

FEEV IÇÂO D HJIA

PERANTE A CRISE ACTUAL

A crise é solemne e triste.
A descrença, qual herpes gangrenoso, 

ganha mais e mais o corpo social e lar 
vra solapadamente atravez dos mem-

(2) Este eoolcsiastico todos sabem que é 
o sur. Padre José Victorino de Carvalho. O 
artigo supra estava já concluído quando le
mos no n.° 2:222 da Palavra o seu artigo jus
tificativo e a sua bcllissma profissão dc fé, 
em resposta aos últimos ataques quo lhe fo
ram dirigidos. Aquolla peça elova-o aos nos
sos olhos. A honra não tem outra linguagem, 
nem a dignidade offendida sabe tomar uma 
attitude mais cavalheiros». 
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bros que o constituem. A fé, acossada | 
do espirito de muitos, refugia-se uos i 
corações leaes que a sabem estremecer 
mais que a vida e votar ti incredulida
de o desdem absoluto que se vota ao 
que é execravel, e a repulsão quo se 
sente para com o vacuo que medôa en
tre abysmos que se defrontam.

Não obstante, ó pungente assistir ao 
trabalho titânico que a sociedade, ha 
um século, executa para se paganisar 
ou antes (pois no paganismo cria-se em 
alguma cousa) para descer até ao na
turalismo radicalmentc epicurista e 
atheo, e abraçar-se com elle com o ju
bilo victorioso do viajante que aferra o 
porto. O ambiente que se inspira é im
pregnado de incredulidade, de uma 
incredulidade que vegeta entre o pra
zer e a saciedade. O medrar satanico 
de um realismo oâéinbachiano e soez 
fere de continuo os olhares do observa
dor que atravessa as praças e as ruas 
ou olha pura dentro das vitrinas, povoa
das de scenas anacreônticas, confiadas á 
perfeição desesperadamente plastica da 
photographia. Dedos invisíveis de mão 
fria como o cadaver pousam sobre nós 
para nos advertir de que o ideal mor
reu de inanição, sem deixar cinzas 
d‘onde renasça.

O espectaculo que nos rodeia ó a lu- 
percal da matéria emancipada, tripu
diando, ébria de gozo e apodrentada de 
vicios, sobre a campa debaixo da qual 
jaz inhumado o mundo do espiritualis
mo com todas as suas imprescriptiveis 
exigências do infinito, concretadas nas 
sublimes aspirações do verdadeiro, do 
bello, e do bem.

A crise é solemnc e triste.
O sopro gelado da duvida infiltra-se 

até á alma e fal-a tiritar de desconfor
to e opressão. A fé parece languescer 
e desamparar a pouco e pouco os cren
tes como o navio que sarpa c se dis- 
tanceia da barra. Alguns, muitos tal
vez haverá quo sintam a necessidade 
de levar a mão á consciência para por- 
guntar-lhe se já o naturalismo lhes 
trespassou de banda a banda o coração, 
ou se ó ainda a fé, a vivificante virtu
de da fé christíl, que lhes faz pulsar 
essa víscera intima do sentimento.

Mas não, o nãb!
Embalde tanto afanar pela conquista 

do nada. Or ideal não morreu, não te
mos por ora que deitar luto por elle. 
»Se parece eclypsar-se ó como o sol que 
se atufa no horisonte para transmontar 
ilammante c bello no dia seguinte. O 
espirito pode por alguns momentos aver- 
gar-so para a terra como a chama sob 
rajada violenta, mas tenderá de novo e 
inevitavelmente para o que lhe é 
proprio, e Deus é o meio dos espíritos.

A fé está viva em minha alma, qual 
na hora primeira em que rasgou ante 
meus olhos seus veus, c me disse; eu 

sou a paz e a ventura. Nem sempre é 
calor como o foi na adolescência dos 
meus dias, mas ú sempre a grande luz 
solar que otfusca os jactos phosphores- 
centcs dos pyrilampos sociaes... Outro 
tanto succede aos crentes sinceros.

Ao mesmo passo que o sceptico se 
abraça com o arcabouço da matéria e 
resonna descuidoso na crypta sem cla
rabóia que protege os seus gozos infa
mes, abraço-me eu á crença do minha 
mãe com a solfreguidào com que as 
crcanças so conchegavam oo seio das | 
suas no dia do edicto da degolação he- 
rodiana.

P.e Senna Freitas.

Catholieo, mas não clerical

(Continuado do n.° anterior)

E’ nisto especialmente que consiste 
o gravíssimo perigo d’esta phrase: ca- 
tholico mas não liberal, que conduz o 
homem insensivelmente até ao ponto de 
deixar de ser catholieo de facto. O li
beralismo, filho primogénito da refor
ma protestante, tende ao mesmo fim 
queella, mas emprega meios mais subtis. 
Esta, ao menos por emquanto, não pro
clama como aquelle a abolição comple
ta do clero, e isto porque os tempos 
lhe não correm assaz propícios. Mas 
aquelle, pelo contrario, tem por timbre 
denegrir o clero de todos os modos ao 
seu alcance, e envilecel-ò aos olhos 
dos fieis. Conhece perfeitamente a for
ça que tem a perversão das palavras 
para preverter as ideias que represen
tam, e é por isso que com fina malicia 
chegou a inventar a distineção entre 
catholieo e clerical, para induzir os in
cautos a conservar unicamente a pri
meira denominação, para a qual appa- 
renta um grande respeito, guardando 
para a segunda o mais completo des
prezo. E’ d’est'arte que elle espera se
parar os fieis do clero, c crear pouco e 
pouco uma especie de catholicísmo, di- 
gumol-o assim, laxo, que afinal não é 
mais que um perfeito protestantismo.

A astúcia não tem deixado dc pro
duzir seus etfeitos em parte, e vemos 
já alguns leigos que pensando ser ca- 
tholícos, não sendo clerieacs, teem fei
to uma religião a seu mudo, unx catho- 
lieismo independente do clero, que tem 
como regra o crer e obrar conforme os 
dictames da própria razão. Conhece
mos um deputado, e não dos mais igno
rantes, que sustenta ser catholieo, sem 
todavia admíttir o ityllubu*, nem a in
falibilidade pontifícia defendida pelo' 
Concilio do Vaticano. E fundava-se— 
querem saber?—em que, não querendo 
ser clerical, admittia dos ensinamentos 
da Egreja unicamente aquelles que 

mais razoaveis lhe pareciam. Não pen
sava que dessa forma também se pô
de dizer catholieo o Gran-Turco, que 
do certo não pode negar, que aceita 
das doutrinas do christianismo todas 
aquellas que lhe parecem próprias com 
a sua razão.

O que separa o hereje do catholieo é 
simplesmente o primeiro ter como re
gra de fé o seu juizo privado, e o se
gundo a aitctoridade da Egreja. Ego 
Evungelio non crederem, nisi me catho- 
lica Eccletfiat firmarei auctoritas, dizia 
Santo Agostinho. E na verdade, quem 
nos assegura a authenticidade e a fé 
do Evangelho, senão a própria Egreja? 
Deus confiou-lho o deposito de sua re
velação, o ella a explica e interpreta 
aos fieis sob a divina assistência. Por 
isso o que nos vem pelo magistério da 
Egreja ó a palavra de Deus; o que nos 
vem por outra via está fóra da ordem 
da revelação, o sujeito, por conseguin
te, aos erros do homem.

Herezia quer dizer separação, e dá- 
se este nome aquelles, que separando 
as verdades da fé, aceitam umas e des
prezam outras consoante os dictames 
da sua razào. E provado está que ao 
fazel-o assim o hereje obedece, não a 
Deus que lhe falia por intermédio da 
Egreja, mas a si mesmo, a seu juizo 
particular. D’aqui o pecear por infide
lidade, e perder o habito da fé, porque 
recuso o objecto formal d’ella, isto é, a 
verdade divina tal qual nos é manifes
tada pelo magistério da Egreja, ins
truída por Deus pura este fim.

Basta para isso o deixar de crer em 
alguns dos seus artigos, ou manda
mentos, porque essa razão formal é a 
mesma para todos: «O que adhere á 
doutrina da Egreja como a regra in
fallivel (observa S. Thomaz), aceita tu
do quanto u Egreja ensina, mas se 
d’entre o que a Egreja ensina aceita 
uma cousa e rejeita outra, deixa do 
aceitar a doutrina da Egreja como re
gra infallivel, para sujeitar-se unica
mente á sua própria vontade. Qui 
inharet doctrina Ecclesia tamquam in- 
fallibili regula omnibu* «ssentit qua Ec- 
clesia docet, et quce non vult non tenet, 
jam non inheeret EccleUa docet, quea 
vult tenrf) et quoe non vult non tenet, jam 
non inhmrei EccleUoe doutrinoe, sicut in- 
fallibili regidte 8td própria volunta- 
U (*). Não pode haver nada mais evi
dente: quem recusa seu assentimento a 
uma só das verdades ensinadas pela 
Egreja, demonstra que ao aceitar ou
tras não é movido pela infallivel aucto- 
ridade da Egreja, porque esta se es
tende também ás que elle se recusa 
aceitar, mas sim arrastado pela sua ra
zão, c por tanto a sua infallivel regra

kk) Summa th. 2. 2. 9. 0. a. 3.
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de fé é a mesma dos protestantes e de 
todos os herejes.

Temos insistido n^este ponto, por nos 
parecer de summa importância, e por 
que se refere a um facto mui frequen
te entre os catholicos que mais ou me
nos se tem deixado combanir pelo libe
ralismo. Ha entre estes alguns que com 
uma leveza extraordinaria faliam dos 
artigos da fé, demonstrando não crer 
em alguns porque lhe não podem caber 
no seu acanhado cerebro. E assim se 
vae formando uma crença própria e ar
bitraria desprezando tudo aquillo que 
não lhe agrada, e interpretando a seu 
talante os ensinamentos da Egreja. 
Verdade seja que as mais das vezes 
obram mais por ligeireza, por levian
dade, que por pertinácia; ou por outra 
faliam mais por ignorância que por má 
vontade que tenham á Egreja, tomando- 
se a sua herezia em material, antes que 
formal; porém nem essas leviandades e 
ígnorancia em pontos de tanta gravi
dade, cremos que sejam desculpáveis 
aos olhos de Deus. O que de uma vez 
para sempre deixamos assentado é que 
se virmos bem a principal raiz da 
perversão mental que leva muitas pes
soas, ainda que materialmente, á here
sia, consiste na ideia absurda de que
rer ser catholico, mas não clerical. O 
animo vae-se assim pouco e pouco se
parando do clero, e insensivelmente se 
aparta também dos ensinos dogmáticos 
da Egreja, ou pelo menos se lembra 
muito pouco d’elles.

(Continua.)

Civiltá Cattolica,

SECÇÃO SCIEMIFICA

O TnAWFOOKnO

(Continuado do n.° 4)

Entre os argumentos que os transfor- 
mistas adduzem em abono da sua hy- 
pothese, o de não menos valor apparen- 
temente é tirado da embryologia.

A identidade de estructura embryona- 
ria entre animaes muito differentes é 
para elles uma prova da communidade 
de origem, e a evolução ombryonaría 
individual do homem, durante a qual 
reveste, como em esboço a maior parte 
das formas porque passou todo o reino 
animal, confirma a sua dcscendencia 
das especies inferiores.

Topinard' grande apologista do dar- 
winismo, expondo na sua Antbropolo- 
gia o desenvolvimento do embryão, diz 
que na quarta semana a differentp

entre um cão e um homem é ínqprecíu- 
reZ; porem que a divergência se mani
festa formalmente a partir d’esta épo
ca, sem que passe por metamorphose 
alguma. Logo não é averiguado que o 
embryão humano revista as differentes 
formas dos seus imaginários antepassa
dos; e se na quarta semana da vida 
embryonaria a differença entre um cão 
e um homem é inapreciável ao olho do 
observador, não se segue que não exis
ta uma differença real e profunda.

O mesmo se pode dizer do argumen
to tirado da semelhança das eollulas, 
pois parece evidente que o ovulo que 
dá origem a um vibrião não é inteira
mente egual ao que dá nascimento a 
um elephante, e o não se perceber a 
differença pode resultar da imperfeição 
dos instrumentos de que dispomos para 
a analyse.

Admittida, porem, a semelhança, que 
prova mais evidente da acção dTum 
Creador. o qual com os mesmos elemen
tos produz, sempre o sem interrupção, 
seres or mais variados e distinctos?

E* bem conhecido cm chimica o phe- 
nomeno do isomorphismo, propriedade 
que tem os corpos de natureza differen- 
te de se chrystallisarem sob a mesma 
forma; todavia creio que até hoje ainda 
ninguém affirmou quo os sulphuretos de 
prata e de chumbo tiveram uma origem 
commum ou se derivam uns dos outros, 
porque tomam a mesma forma chrys- 
tallina.

Mas façamos ainda mais uma objec- 
ção das não menos embaraçosas para 
os defensores do transformismo.

E* incontestável que o embryão hu
mano se transforma cm nove mezes 
n’uma criança e é também certo que os 
ossos humanos fosseis da caverna de 
Kent, que remontam a uma época afas- 
tadÍRsima da nossa, são inteiramente 
similhantes aos da actualidade.

Ora se a natureza é capaz no deenrso 
de algumas semanas de operar transfor
mações individuae* prodigiosas, porque 
não operaria transformações especificas 
durante muitos milhares de annos?

Quem pode o mais, pode o menos; 
por isso se a natureza tivesse esta fa
culdade de certo teria produzido a lon
go prazo mudanças muito mais extraor
dinárias na cspecie, do que cm curto 
espaço no indivíduo.

E’ evidente, pois, que o metamor- 
phismo depende do indivíduo, que 6 
variavel nos limites da sua especie, c 
não da própria especie, que é fixa.

Eis-nos, porem, chegados ao ponto 
principal da questão c para bem a com- 
prehendermos estabeleçamos primeiro o 
que em historia natural se entende pela 
palavra especie.

Prichard define-a um grupo de indi
víduos, que se assimilham entre si, des
cendentes d’úm nnico par, e cujas leves

difforenças se explicam pelas influen
cias dos agentes phisicos.

Um conjuncto de indivíduos mais ou 
menos similhantes entre si, que des
cendem ou que podem ser tidos como 
descendentes d’qm nnico par primitivo 
por uma successão ininterrupta c natu
ral de famílias, ó a definição de Qua- 
trofages.

Para Blainvillo especie é o indivíduo 
repetido e continuado no tempo e no 
espaço.

Línneu e Bnflbn, Jussieu o Cuvicr, 
do Candolle, Godron, Agassíz e tantos 
outros eminentíssimos naturalistas são 
concordes em considerarem como ele
mentos essenciaes da definição dc es
pecie, as duas noções de filiação e se
melhança.

Erradamente, pois, andam os trans- 
formistas dando summa importância á 
morphologia em menospreço da phisio- 
logia.

«A morpholngia, diz Ilaechel, 6 por- 
priamente o terreno em que a nossa 
theoria da dcscendencia tem suas raí
zes inaís profundas, e onde amadureceu 
mais brilhantes fructos.»

Exemplo:
«Os ligeiros cavallos de corridas e 

os lentos cavallos de carga, os elegan
tes cavallos de trem e os pesados ca
vallos de carroças, os corpolcntos ca
vallos de cervqjeiros e os pequeninos 
poneys, são, entro muitas outras, ra
ças tão differentes entre si que, se as 
encontrássemos no estado selvagem, 
certamente as descreveríamos como es
pecies absolutamente diversas d’um gé
nero, e ainda como representantes de 
generos differentes.

Na verdade, todas estas pretendidas 
«raças» ou «variedades» do cavallo 
differem mais entre si do que a Zebra, 
o Couagga, o Dauw e as outras espe
cies de cavallos selvagens, que todos 
os zoologistas distinguem como Itona 
species. Todavia, todas estas differentes 
•(especies artificiaes». que o homem pro
duziu pela sclecção artificial, derivam 
d*uma só forma avoenga commum, 
d’uma «boa especie» selvagem.

Do mesmo modo com relação ás es
pecies tão numerosas e variadas do 
pombo domestico, que Darwin provou 
serem outros tantos descendentes d’uma 
só especie selvagem, o pombo bravo ou 
trocaz (columba livia). E que differen- 
ças extraordinárias se notam, não só 
na forma geral, tamanho c cor, mas 
na forma particular do craneo, do bi
co o dos pés! Differem mais entre si 
em todos os sentidos do que as nume
rosas especies de pombos selvagens, 
que os ornithologistas classificam or- 
dinarimente como «boas especies n o 
ainda como çbons generos». O mesmo 
se pode dizer das diversas,espécies ar
tificiaes ou raças de maçãs, de peras,



66 0 PROGRESSO CATHOLICO 2.°. ANNO

de amores-perfeitos, de dahlias, etc., 
n’uma palavra da maior parte das cs- 
peciea de plantas e de animaes domés
ticos».

Muito de proposito fiz esta transcrí- 
pção, porque o professor de lena na 
sua ultima obra <As provas do trans- 
formismo» (que nada provam) resumiu 
os mais fortes argumentos que podem 
ser adduzidos em abono desta hypo- 
these.

Vejamos no entanto como victoriosa- 
mente responde Quatrefages a todos os 
transformistas passados e futuros, quer 
pertençam á raça dos mestres, quc^se 
chamam Darwins ou Haeckeis, ou á 
raça liliputiana dos aprendizes, Bara
tas ou Garcias.

Parece impossível, diz o citado au
tor, quando nos occupamos da especie, 
que se não conceda aos caracteres phi- 
siologicos tirados dos phenomenos de 
rcproducção uma importância muito su
perior áquelles que podem inferir-se da 
forma. Todos os dias presenceainos que 
esta varia nas mãos dos nossos criado
res de animaes domésticos, jardineiros 
e ainda simples ortelàos, sem que oc- 
corra a homem algum de sciencia ou 
pratico a idea de fazer uma especie á 
parte dos productos os mais discordan
tes, todas as vezes que a filiação é bem 
conhecida.

A auctoridade dos factos sobreleva 
todas as thcorias e conduz a idcnticas 
conclusões espíritos os mais divergen
tes.

Igualmente, ninguém terá como per
tencente á mesma espccie, por mais vi- 
sinhas que pareçam, as formas heredi
tárias entre as quaes ó impossível obter 
uniões fecundas. Ainda n’este caso, a 
realidade é superior a todas as subtile
zas de escola.

Na essencia, o grande problema con
sisto em saber ao justo até que ponto 
a experiência nos pode esclarecer so
bre a natureza dos dous grupos conhç- 
cidos com os nomes de especie e de raça. 
O cruzamento 6 o unico modo d'expc- 
rimentação conhecido.

A questão cifra-se pois em averiguar 
até que ponto são constantes os pheno
menos da união entre mestiços (animaes 
da mesma Especie mas de raças dife
rentes) e entre hybridos (animaes de 
differentes especies).

Mas concedamos ainda por um mo
mento a palavra a llaechel. Transcre
vamos sem receio as provas que elle 
emphaticamentc chama certas.

«A noção de especie não tem maior 
valor phisiologico do que morphologico.

Sobre este ponto devemos muito par
ticularmente observar que a própria 
questão 4a rcproducção dos bastardos, 
ultimo refugio dos defensores da fixi
dez das especies, não tem hoje signifi
cação alguma.

Sabemos em virtude do numerosas 
e seguras experiencias que duas ‘boas 
especies» diferentes se unem e podem 
dar nascimento a bastardos (hybridus) 
fecundos.

E’ também uin facto não menos certo 
que os descendentes d’ntna unica espe
cie, cujas uniões eram sempre fecun
das, segundo o dogma da antiga esco
la, ou não se cazain sob a influencia 
de certas circumstancias, ou só pro
criam bastardos (mestiços) infecundos.

Pelo que diz respeito á prova certa, 
que exige Virchow, nenhuma classe de 
animaes melhor do que as Esponjas 
mostra que a noção de especie assenta 
sobre uma pura abstraeção, e só tem 
um valor relativo como as de gencro, 
de familia, de ordem e de classe.

N’estas, a forma indeterminada e in
decisa apresenta uma tal variabilidade, 
que toda a distineção de especie 6 abso
lutamente illusoria. Já Oscar Schmidt 
o tinha notado nas esponjas ciliosas 
e fibrosas.

Eu também na minha monographia 
sobro as Esponja calcareas, frueto de 
cinco annos de estudos assíduos consa
grados a este pequeno grupo de ani 
maes, mostrei que so podem distinguir 
á vontade 3 ou 21 ou 111 ou 289 ou 591 
especies.

Estimo além d’isso ter domonstrado 
que todas estas differentes formas de 
esponjas calcareas podem naturalmcnte 
ser derivadas d’uma unica forma avoen- 
ga commuin, — não hypothetica mas 
ainda hoje representada,—do Olinthus. 
Creio pois ter apresentado em toda a 
evidencia possível, a prova certa da 
transformação das especies,—a prova 
de que todas as especies d’um grupo 
de animaes descendem d'um unico ante
passado.»

Eu pela minha parte creio também 
que não posso ser taxado de fugir á 
questão deturpando as provas dos ad
versários. Elias ahi ficam em toda a 
força com que as pronunciou um dos 
oráculos da sciencia da moda.

Só o que me custa a crer é o des- 
planted estes sábios dogmatisando como 
verdade adquirida o que é pura hypo- 
these; é o apresentarem como provas 
irrefragaveis, asserções gratuitas mil ve
zes refutadas.

E’ este ura trabalho já feito; por isso 
também nada melhor poderei fazer do 
que reproduzil-o succintamente.

Entre outros será d‘aqui em diante 
meu principal guia Quatrefages, já por 
vezes citado n.’estes artigos.

Parece-me também incrível que o 
snr. Dr. Barata, a quem cabe a gloria, 
nunca assás louvada, de ser o primeiro 
acclimador do transformismo entre nós, 
não queira ver a verdade deslumbrante 
com que o celebre anthropologista Qua
trefages rebate esta hypothese.

S. Exc.a mostrando ao snr. Dr. Theo- 
philo a noção errónea c arbitraria, que 
este formava de raça, e referindo-se 
aos trabalhos sobre a raça prussiana 
d’aquelle illustre representante da scien
cia diz, que «a verdade d’esta theoria 
6 d’uma verdade deslumbrante»; de
vendo accrescentar: c» mo egualmente o 
são os estudos de Quatrefages sobre a 
theoria de Darwin.

Muitos, porem, fecham os olhos á luz 
do meio dia para só os abrirem ao ca- 
hir da tarde.

Tanto pode em nós o desejo da ce
lebridade!

(Vontinúa.J

P.« Francisco Sancues.

SEC0O LITTERARIA

O 2PAJP.A.
E A

LIBERDA F>K

Modernamente, as provas das ver
dades em religião demonstram-se por 
meio de processos scientifico». 0 sen
timento, as idealidades, os affectos mo
vidos rhetoricamente, passaram. Veio 
da Alleinanha o exemplo, a analyse 
miuda, fria, sem enthusíasmo nem 
grandes apparatos de regras e dogmas 
estatuídos, e esteios das velhas pole
micas desde os primeiros impugnado- 
ros da heresia até Lacordaire e Frays- 
sinous. A Apologia do Christianismo 
de Ilettinger, professor theologo na 
universidade de Wurzburg, e O Pa
pa e a Liberdade do dominicano Cons- 
tant são as mais notáveis obras da se
gunda metade do século xix pela ela
boração scientifica que lhes dá uma 
caracterisação particular. N’esta, que 
acabamos de reler, deparou-se-nos, de 
par com os méritos de eh»quencia, os 
quilates superiores da verdade que bri
lha de por si sem que o esmeril do es- 
tylo pula no ouro os torsos esplendo
res. A demonstração é uma resposta 

’ victoriosa aos ataques mais rudes que 
tem soffrido a Egreja, symbolisada, ás 
vezes indiscretamente, nos seus pontí
fices. Aceusam-a de adversaria da li
berdade. O Padre Constant, com cen
tenares de documentos, demonstra que 
a moderna liberdade, a justa, a nreci- 
za, deriva da iniciativa de uns Pontí
fices e nenhuns houve que a engeitas- 
sem de filha do catholicismo.

A Egreja, com raros intervallos de 
escuridades e cegueiras humanas, col- 
locou-se sempre do lado dos fracos 
contra os potentados. Foi ella quem 
ensiuou os direitos irmanados com os 
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deveres. Da funda noute da edado me
dia os clarões que nos chegam, são da 
Egreja. Ainda nas tristes memórias 
pontifícias do século x, tào calumnia 
das pela exageração, ha paginas que 
podem ser inclusas na historia da ro- 
dompçào dos opprimidos, dos servos do 
feudalismo. Os anatheinas d’esse cy- 
clo sào fulminados, quasi sempre, con
tra os tyrannos. Os fracos iam buscar 
amparo no Vaticano. Em Roma ouvia- 
se o gemer dos inermes e respondia- 
se com a força moral aos poderosos 
que klie enviavam a ameaça o a inju
ria, por que os Pontífices, em nome de 
Jesus Redemptor, dardejavam o raio 
da excoininunhãu contra os desjiotas.

Os Papas nào absorviam a omni
potência das coisas munduna<; aceita
vam a missão de árbitros que, umas 
vezes os povos e outras vezes os reis 
lhes delegavam; por que a nào ser em 
Roma, onde estaria a caridado, a bran
dura, a «ciência, o thesouro das conso
lações para o servo e das admoesta
ções para o senhor?

Gregorio vil, tào mal comprohen- 
dido pela obcecação do philosophos 
pouco esclarecidos, propugnou tanto pe
la liberdade eeclesíasticn como pela ci
vil: foi elle quem traçou os limites mais 
profundos entre a Egreja e o Império, 
entre a cadeira de S. P dro e o throno 
invasor da Áustria. A Egreja conquis
tava corações de desgraçados; punha- 
lhes ahi ogermen da liberdade pelar dou
trinação da igualdade humana; dizia 
ao escravo que a sua servidão estava 
ainda debaixo dos olhos piedosos de 
Jesus Christo agonisante na cruz. Os 
domínios da Roma libertadora eram 
as reaeções que a prepotência ia en
contrando, de secnlo para século, na 
rebelliào da arraia miuda, protegida 
pelos Papas. Essas reaeções chama
vam-se a Liberdade. Depois, a civili- 
saçío, o progredir das classes que a 
Egreja nivelara hombro a hombro da 
tyrannia, tornou desnecessária a media
ção dos Papas na vida civil.

Elles tinham dado quanto podiam 
para a liberdade das almas e dos pul
sos. Tinham cumprido a sua missão, 
bradando aos poderosos as palavras do 
Lcvitico:

«Não conculqueis os fracos com a 
vossa força; temei o Senhor.—Ne uffli- 
ga# populum per poteniiam, sed me- 
tuito Deum tuum.9

Aconteceu drpois que a Egreja teve ; 
de enfrear os ímpetos da liberdade in
dómita contra as multidões a favor 
dos reis. Era ainda a arvore santa da 
liberdade que cila hasteava no campo 
onde a licença queria devastar. Tinha 
desarmado os déspotas a favor dos op
primidos; agora retinha a furia das 
vinganças sanguinarias protegendo as 
dynastias. Nestas luetas, viveu uma1 

vida de heroicos sacrifícios; cahia-lhe 
o braço em que pozera a balança onde 
pezava as iniquidades dos grandes e 
dos pequenos. Alguma vez teria de ar- 
repeiider-se de ser fautora da liberda
de; mas a sua missão era consciente 
e fatalmente necessária.

Accusaram-na mais tarde do hostil 
á liberdade quando a Egreja contra
riou a dogmatisação da heresia. Con
fundiram a liberdade do pensamento 
coin a liberdade de deturpar os dogmas 
da fé; arguiram-na de mão consentir 
que o arbítrio de Luthero definisse a 
seu bei prazer o dogma, derruindo o 
edifício cimentado cm quinze séculos 
de doutrina homogenea e triumphante 
dos primitivos heresiarehas. Não havia 
nada cotninum entre a liberdade qne 
os Pontífices inauguraram e a licença 
de anniquilar o Pontificado. Mas a ini
miga contumaz da Egreja é a phil<»so- 
phia do século, a filha da Reforma, 
que hontem trajava uns atavios e cha
mava-se Voltaive; hoje traja outros e 
chama-se Comte; Amanhã vir«4 d outro 
feitio e dirá que é filha de Darwin. 
Esta é que é a contumacíssima adver
saria dos Papas aos quaes ir roga a 
censura iníqua de inimigos da liber
dade.

O dominicano Constant responde a 
todos os philosophos, sob qualquer de
nominação que se lhe offerecem, com 
o magnifico livro que o leitor, de boa 
fé, e de prevenções criticas, tem de ad
mirar, porque o segundo diflicilmente 
encontrará avenida por onde vingue 
agredil o nos seus reductos. A versão 
não eserupulisamos era asseverar que 
é correeta e digna do original.

Camillo Castello Branco, 

A CIGANA
rOK

D. MARIA DEL PILAR SINUÉS

Versão livre

DR

J. DE FREITAS

I

(Continuado do n.° anterior)

Depois recostou-se de novo na ca
deira, cerrou os olhos, procurou o seu 
rosário, que segurou entre os dedos, 

' dando a conhecer, pelo leve movimento 
dos lábios, que rezava.

Os criados, porque estavam longo, 
não ouviram o chamar do Roberto, e 
por isso nào acudiram» O joven vendo- 
se moralmente só, ainda que estava em

companhia de sua mãe, fitou o debuxo 
que havia deposto sobre a meza, per
guntando-se com tristeza, o que teria 
elle para assim impressionar tào dolo- 
rosamente sua mãe.

II

Por inais quo Roberto fitasse seu lin
do trabalho, não achava uma resposta 
satisfactoria.

Era uma deliciosa paizagem, repre
sentando um copado arvoredo, através 
do qual se divisava um extenso parque 
e as graciosas torres dhim castello.

Um fio dc transparente e crystalina 
agua, que brotava d’uma fonte rústica, 
desligava-se do mansinho por entre as 
arvores, e ao longe, um pastor guar
dava um pequeno rebanho de ovelhas.

Era n’aquelle bosque, A sombra d’a- 
qucllas arvores, na orla d’aquelle ar
roio e sob o tecto d’aquelle esplendido 
castello, que havia passado a infancia 
de Roberto. Fora ali que elle vira sua 
mão formosa, altiva, feliz; ali onde co
nhecera seu pae, galhardo, alegre, todo 
carinho e ternura para com elle e para 
uma irmãsinha, que se recordava vaga
mente haver tido. Ali passára Roberto 
os mais formosos ânuos de sua vida; o 
se tào risonha lhe correra ali a infan
cia, que razão haveria para sua mãe so 
recordar tào dolorosamente d’aquelles 
sitios, para que só a recordação d’elles 
a fizesse desmaiar, a ella, tào forto, 
tão varonil, tão senhora de si em meio 
dos maiores perigos?

A’ penetração do Roberto nào pôde 
escapar o terrível effeito que no espi
rito de sua mãe produzira a vista d’a- 
quella paizagem, que representava si- 
tios que elle julgava serem-lhe bem 
queridos.

D’aqui principiou o coração do po
bre mancebo a opprimir-se como so um 
grande peso o sutfocasse. Ha seis an- 
nos quo haviam deixado o seu risonho 
castello do Provença, em ITrança, de
pois da morte do seu pae, e era justa
mente ha seis annos que sua mãe per
manecia gelada como um scpulcnro. 
Que mysteriosa desgraça se havia gra
vado na fronte d’aquella mulher, em 
outros 'tempos tão radiante, tão^for- 
mosa?

Roberto recordava-se de seu pae, o 
conde de Honsaye, de quem era o úni
co filho e herdeiro, com ternura, com 
dôr e veneração, Itecordava-se ainda 
de o ver sentado no salào do palacio 
que habitavam em Pariz durante o in
verno, recebendo seus amigos em meio 
da maior alegria, tratando a todos com 
essa graça tào natural nos homens que 
se .tornam distinctos por sua conversa
ção, por seu trajar e por seus modos.

Volvia depois os olhos ao seu castel
lo do Provença, situado cm meio d’um
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valle, e via-o ali, á noite, sentado junto 
de uma janella, pela qual penetravam 
os raios da lua, mas som aquella alegria 
que em Pariz o caracterisava, antes 
abysmado em melancólica tristeza.

Recordava-se ainda de que seu pae 
os sentava nos joelhos, a ello e a sua 
irmãsinha Julia, formosa menina de 
seis annos, de dourados cabellos e 
olhos azues, e, os abraçava com piftcão, 
os contemplava por algum tempo, dei
xando depois cahir sobre suas frontes 
innocentes algumas lagrimas.

So n*estas occasiÕes era surprohen- 
dido pela condessa, deixava os filhos e 
dava á sua phisionomia a mais tran- 
quilla indiffexença, a tristeza mais 
amarga.

Recordava-so também de que uma 
noite, seu pae os tomára adormecidos 
nos braços e entrára com elles em uma 
carruagem de posta; que depois ador
mecera n’uma cama proximo á dc sua 
irmã, e que d*esta cama o haviam le
vado, dois homens mascarados, para 
junto de sua mãe.

A condessa depois que enviuvara, 
trocou a França pela Ilcapanha, sua 
patria, comprando uma quinta na fron
teira, que ontão estava á venda e na 
qual habitava. Jámais usára o titulo de 
seu marido, firmando todos os docu
mentos com o sou nome de bapfismo e 
appellido de fauiilia. Para aquelles que 
conheciam o seu viver, o retiro em que 
se sepultára e o sombrio de seu sem
blante, criam, não sem razão, que al
gum occulto pesar a consumia.

Assim pensava também seu filho ao 
contemplal-a resando, com os olhos cer
rados e os lábios contrahidos.

Uma palidez, quasi livida, cobria as 
feições de D. Antonia, desde que fita
ra, reproduzido pelo lapis de seu filho, 
o soberbo castello onde vivera; e em 
sua fronte, que algumas rugas sulca
vam, lia-so uma funda e tcrrivel dôr.

De repente uma voz triste e rouca 
veio tirar o joven do seu triste me
ditar.

—Uma esmola pelo amor de Deus! 
—disse aquella voz, que resoava a pe
quena distancia.

Roberto voltou-se e viu junto á grade 
dourada que separava o jardim do par
que, um velho macerado o enfermo ao 
que parecia.

Compadeceu-sc o joven, mas não que
rendo incommodar sua mãe, que conti
nuava immobil e abatida, aproximou- 
se da grade, tirou da algibeira uma 
moeda de prata e depol-a na mão tre
mula do ancião.

Porém, o pobre homem, apenas ha
via recebido a esmola, e causa talvez 
da debilidade, ou d’uma profunda emo
ção, cahiu desmaiado junto d grade.

—Olá, bom homem!—gritou um dos 
jardineiros, que entrava— saia d’aqui

Antonia, o inclinando-so sobre o rosto 
de sua mãe.

Porém um grito de terror sahiu de 
seus lábios ao mesmo tempo que so 
afastava.

Sua mão conservava-se ainda des
maiada, o segurava entre os dedos o 
seu rosário de ébano.

No entanto a noite principiava a ca
hir sobre a quinta. A lua destendia 
seu manto do prata por sobre o azul 
do firmamento, e no horisonte, os últi
mos raios do sol, ao despedir-se da ter
ra, vestiam d*uma cor doirada algumas 
nuvemsinhas.

Roberto quedou-se indeciso alguns 
instantes, sem sabor que resolução de
vera tomar. Depois tocou as mãos de 
sua mãe, e sentiu que eram de gelo; 
chamou-a uma e muitas vezes, agitou-a 
suavemente e não pôde conseguir ti- 
ral-a da immoHlidade que tanto o ator
mentava. Então assustou-se, correu ao 
pavilhão da diretta e chamou as cria
das para que viessem soccorrer sua 
mãe.

D. Antonia foi transportada ao seu 
leito e Roberto voltou ao jardim a in
formar-se do estado do mendigo, que 
se achava ainda deitado sobre o húmi
do chão.

Depois de curto espaço de tempo em 
que permaneceu indeciso dirigiu-sc ao 
jardineiro por estas palavras:

—Vamos conduzir este desgraçado 
para casa.

—E onde o levaremos, senhor?— 
perguntou João estupefacto.

—Por emquanto vai para o meu pro- 
prio quarto.

—Como!...
—Sim... diz a Filippe que o deite 

na minha cama; eu vou ver minha mãe, 
e logo que possa irei saber d’elle.

João chamou outro criado vestido de 
preto que estava a uma janella e leva
ram ambos o infeliz para o quarto do 
dono da casa.

Roberto, satisfeitíssimo pelo que ha
via ordenado, e que não julgava mais 
que um dever, retirava-se para o lado 
dc sua mãe, quando o deteve uma voz 
doce e juvenil que bradava a poucos 
passos do logar onde estava:

—Uma esmola, senhor, pelo amor de 
Deus!

Voltou-se de novo e viu junto da 
grade uma menina, que teria 12 ou 14 
annos, coberta de andrajos e d’um as
pecto que denunciava a miséria mais 
horrível.

—Morro de fome c de cansaço!— 
continuou a pobresinh^, mostrando no 
semblante livido e macerado a verdade 
dc suas palavras.

(Continúa.)

quanto antes. Não póde a gente deixar 
dous minutos a porta aberta que não 
veja o parque invadido por mendigos! 
Vamos, fóra d’ahi, tenho dito.

O desgraçado não se meveu.
—Abre a porta, João—disse Roberto 

— e não molestes esse pobre homem, 
que de certo está enfermo.

João abriu a porta da grade, sem re
plicar uma só palavra, e Roberto sahiu 
para vêr e soccorrer o pobresito.

Foi então qne mais detidamente o 
pôde examinar, c ao sentimento de hu
manidade, que antes o levara a soccor- 
rel-o, succedeu uma profunda compai
xão.

0 velho trajava um habito de pere
grino, roto pelo uso e mais ainda pelas 
fadigas de longas jornadas; o chapéu 
dc largas abas, cahido no chão, deixa
va-lhe a descoberto a cabeça povoada 
de cabellos brancos.

0 calçado roto por muitas partes, a 
barba comprida e branca, a maceração 
e pallidez do rosto, davam-lhe um as
pecto triste; mas apesar de tudo, em 
meio de tanta miséria, havia em si uma 
grandeza tal, era tão nobre o seu as
pecto, que bem se conhecia que só uma 
grande desgraça aniquilára aquella na
tureza privilegiada.

O pobre velho fora victima d*um tcr
rivel desmaio, que o lançára por terra, 
fazendo rolar a grande distancia a moe
da que Roberto lhe dera tão caridosa
mente. Aquella fi^ra, tilo tristemente 
abandonada, o formosa até ao mais su
blime grau, impressionou demasiada
mente o generoso mancebo.

Era de elevada estatura, mas tão 
fraco, que bem mostrava a enormidade 
de privações c de desgraças porque ha
via passado; mas no correcto o nobreza 
de suas feições bem se adivinhava a 
admiravel resignação com que soflria.

Roberto adivinhava n’aquella fronte 
espaçosa, n’aqnelle nariz recto, n’aqucl- 
los grandes olhos e nas mãos largas e 
afiladas do mendigo, o typo perfeito de 
uma pessoa de alto nascimento, typo 
que nem os maiores sofírimentos, nem 
as mais extraordinárias fadigas podiam 
occultar.

E porque tão fortemente commoveu 
o seu joven coração a presença do des
valido e enfermo ancião, deixou-o ao 
cuidado do criado e correu para junto 
de sua mãe, que permanecia na mesma 
posição em que a deixára.

— Minha mãe — exclamou apenas 
chegou junto d*ella—minha inãe, está 
ali um pobresinho velho e enfermo, que 
desmaiou junto da grade do jardim. 
Pennittis que o faça conduzir para ca
sa e se lhe dô aquillo de que carecer?

0 silencio respondeu ás palavras do 
mancebo.

—Minha mãe, não me ouvis?—pro- 
seguiu Roberto aproximando-se de D.
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VESBM CW FASTVM EST!
Gloria in aetlát Da, tt tw terra 
jxut hoathtihtu tonar whiiUafaf

Reclinado em humilde presepio 
o monarcha da terra e dos ceus!! 
Pois não pôde escolher outro sólio?! 
Assim é que Ellc ostenta os dons seus?!

E’ possível que um Deus tilo grandioso 
nascer*viesse entre dois animaes?!! 
com o fim de remir os culpados, 
os misérrimos entes mortaes?!!

Porém essas dúvidas 
findaram-se. E’ certo 
que o mundo liberto 
vai ser do grilhão! 
Fez-se homem o Altíssimo, 
do céo vindo d terra 
fazer dura guerra 
ao sevo dragão!

Eis n’uiw pobres pannos 
o Todo-pod'roso! 
num tempo invernoso! 
que frio e rigor! 
Nào vedes o pranto 
que as faces lhe rega?! 
Tudo isto que ullega?! 
—Seu próvido amor!

Que vozes mellifiuas! 
que sons argentinos! 
que acceutos divinos 
se escutam no ar!! 
São vozes, são cânticos 
de maga doçura!!... 
Nào pódc a natura 
taes sons imitar!

Dizem as vozes celestes:
«Gloria a Deus In nos alturas!» 
—Gloria, gloria! — os ceus respondem, 
«Paz na terra as creaturas!»

Já se apresentam pastores 
no presepio de Belem! 
Já contentes e risonhos 
o Deus-Menino alli vêcm!

Já do Oriente os magos chegam, 
com afan buscam Jesus;
uma estrella os vai guiando... 
ao lugar certo os conduz!

•
Té que etnfim elles o adoram, 
com José e a Virgem Mãe! 
Mirra e incenso, alli prostrados 
lhe oflértam, e ouro também!

Está pois nascido o Christo 
dos homens o Amigo terno!

Exultae, povos, agora! 
Glorificae ao Eterno!

E vós, oh Virgem Maria, 
de todo o inferno o terror, 
exultae! pois vós sois Templo 
do Deus-Homem Salvador!

Ao céo voam dos homens as preces! 
d'alegria hoje exultam também!
Paz na terra! E no. céo gloria seja 
a Deus dada, sem Km, sempre!! Amen!

25 do dezembro de 1679.

« • *

HETROSPECTO DÁ QIIÁZEÁA

SUMMARIO

Um alientado contra a realeza; quem e o ini
migo de Affonso xuZ; uma liçlo dada por 
um joven rei.—Movimento catholico no nos- 
so paiz; as conferencias de S. Vicente de 
Paulo.—A abertura das cornaras; sempre o 
mesmo.—Um processo curioso.—A Rússia; 
o nihilismo.—O novo presidente de minis
tros em França; resposta ao núncio; uma 
noticia desfigurada; a noticia verdadeira; 
Freycinet crê nos milagres de Lourdes; 
Gafnbetta a caminhar para a realeza.—Reu
niões das Filhas de Maria.

Deixáramos ainda no passado nume
ro registrado ifcstaravista um attenta- 
do de regicídio e já hoje, passados ape
nas quinze dias, temos a mencionar 
outro! A vietima escolhida d’esta vez 
foi Aifonso xu, de Ilespanha, contra 
quem não ha muito se fizera igual ten
tativa.

Quem serão os inimigos d’Aftbnso 
Xli, rei de Ilespanha? Qual será o hes- 
panhol, o cidadão d’essa nação fidalga 
que odeie o joven monarcha, quando 
nos régios paços se não ouve mais que 
o arrulhar amoroso de dois esposos fe
lizes, e o gargalhar alegre d’uma famí
lia que vive entre festas, entre as bên
çãos e as acclamações d’um povo?

Quem será o seu inimigo?
Será o partido carlista? não; porque 

esse partido, que oppÒe o peito franco e 
valente do soldado ante um exercito do 
200 mil homens, não pode abrigar n'al
ma a infamia, a cobardia.

Será o partido republicano?
Será a canalha incendiaria de Alcoy 

e Cartagena?
Não responderemos, que receiamos 

enganar-nos.
Mas querem saber quem é o inimigo 

d’Ationso xn? E’ o inimigo de todos os 
reis, é a Revolução! Sim. E’ a Revolu
ção que ha um século tenta arrazar to
das as instituições. E’ a Revolução que 
nos fins do século passado alastrou de

j cadaveres a Franca, que lançou por 
I terra, envoltas no pu das ruinoa, as ca- 
; sas religiosas onde se abrigava a scien- 
; cia, a virtude e a caridade, E’ a llevo- 
t luç&» que decretou a invasão de Ro- 
■ ma, que roubou ao Papa os seus esta
dos. E a Rc .prújrH a ne
gação de Deus pela bocca de JLuttré,

manda apedrejar as irmàs da caridade.

Edgard Quinet e outros muitos aposto
les seus, semeados pelas escólas de to
dos os paizes, abancados á mesa das 

I redacções da maior parte dos jornaes 
i de todo o mundo. E’ a Revolução que 
i manda apedrejar as irmàs da caridade, 
i que levanta calumnias contra os jesui- 
j tas e que espalha profusamente os es- 
j criptos mais extraordinariamente infa- 
| lues, mais espantosamente repletos do 
i impiedade.

E querem os leitores saber porque a 
I Revolução odeia tanto Afionso xu? E’ 
1 porque o rei de Ilespanha ó catholico, 
I é porque o rei de Ilespanha ainda ha 
í pouco era o alvo das acclamaçucs do 
povo de Madrid na occasiào cm que 
praticava um acto digno de todo o ca- 

j tholico, mas digno também da admira- 
i çào de todos, por ser praticado numa 
época em que ha quem se envergonhe 
de descobrir-se á passagem do Sagra
do Viatico.

Para esses, para os que querem pas
sar por espíritos forte* em meio d’uma 

í multidão que se prostra com a maior 
| reverencia ao passar d'uma procissão, 
i como vimos a dois sujeitos vindos 
: di lá, que para verem a procissão de 
| Corpus-Christi nFesta cidade se apre
sentaram commodamcnte recostados 
em um carro, ostentando ao peito um 
formoso cravo encarnado, e escondendo 

’ por baixo dos assentos os pares de jar- 
i ras que cada um possue onde outros 
cravos bem deveram caber; para esses 
damos como lição o que ha pouco fôra 
praticado pelo monarcha hespanhoí, e 
que achamos circumstanciadameute des- 
cripto na correspondência de Madrid 
para o nosso apreciável collega da Pa
lavra, nos seguintes termos:

«Ante-hontein de tarde no momento 
em que a curte regressava de cumprir 
com o seu piedoso costume que indiquei 
encontrou o Viatico sahido da paroebia 
de S. Sebastião com humilde aparato 
e mui inodestamente conduzido n’um 
mau coche d’aluguer; e ordenando incon
tinente que se detivessem os seus trens 
desceu com sua esposa da carruagem 
que occupava, fez descer suas irmãs 
e as demais pessoas que os acompa
nhavam e dando a mão ao sacerdote

i que conduzia o Viatico acompanhou-o 
l até ao seu coche não sem se ajoelhar 
em meio do lodo como todos os seus 
acompanhantes, dizendo que era indi
gno que um rei da terra passasse em 
carruagens luxuosas ao lado do Rei
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dos cous que ia w’uni péssimo vehi- 
culo. Acto seguido pediu As seis hu
mildes pessoas que acompanhavam Sua 
Divina Magestade que lhe cedessem as 
tochas e, tomando uma, colloqou so A 
portinhola direita da carruagr011!, entre
gando jw «-«jijwuiiee <*os membros de 
sua família e ao general chefe dos seus 
alabardeiros, ordenando que so desta
cassem em descoberta dois batedores 
mais quo para a sua pessoa e que a 
sua comitiva o a sua escolta seguissem 
dando escolta de honra na fôrma re
servada a Deus. O aspecto que, depois 
de organisada assim a comitiva, apre
sentava tudo aquillo era verdadeiramen
te magnifico: reis e príncipes cm volta 
d’uma carruagem em que ia um modes
to sacerdote levando entre suas mãos 
a Sagrada Eucharistia; generaes, gran
des de Hespanha e altas damas se
guindo-a a pé; um brilhante e luxuo
so esquadrão de cavallos dando escol
ta de honra e as carruagens que occu- 
pavain marchando em respeito; e mais 
detraz ainda, homens, mulheres e me
ninos, uma grande multidão que se
guia ávida aquella cerimonia, encan
taria do acto de profunda piedade do 
chefe da nação, vindo depois augmen- 
tar-Ihe o brilho as luzes que de toda a 
parte sahiam (velas) que eram entre
gues aos servidores do monarcha para 
que allumiasscm a cerimonia.

Chegou-se n’esta forma a uma hu
milde casa d’uma pobre rua, cujos vi- 
sinhos ficaram pasmados em presença 
de tanto bordado de otiro, tanta gala 
e tanta seda, e como o espaço o per- 
mittia subiram ao ultimo andar, onde 
n’um pobrissimo quarto jazia uma ve
lha muito abatida, mais talvez pelos 
annos e falta de cuidados que por sua 
própria doença, não sem que ao pene
trar na vivenda advertisse o sacerdote 
quo era conveniente não entrarem as 
pessoas reaes para que nào so impres
sionasse a enferma, o quo sem embar
go nílo obstou a qué a rainha, pretex
tando que a não conheceria, entrasse 
até A alcova da pobre velha, infor
mando-se do seu estado e deixando so
bre a cama o seu bolsinho cheio de 
ouro. Julgue-se do assombro da boa 
mulher, quando já advertida do que 
mui altas pessoas, cumprindo um cos
tume christão, haviam acompanhado o 
Viatico, observou que no bolsinho da' 
joven senhora, quo se interessava pela 
sua saúde, apareciam bordadas as ar
mas reaes de Hespanha.

Concluído aquelle patético acto, em 
que muitos assistentes verteram lagri
mas de prazer, voltou a comitiva A 
egreja na mesma ordem em quo tinha 
ido Aquella ’ pobre morada, e já no 
templo o sacerdote qne, conforme o cos
tume, lançava a bênção e dirigia a pa
lavra á multidão, recommendou-lhe que

imitassem o nobre exemplo do humil
dade e fervor christão que acabavam 
de dar-lhes os reis, c a estes que per
severassem em tão bom caminho cer
tos de que só n’elle encontrariam tran
quilidade para as suas consciências e a 
protecçáo divina.

O povo que, por fortuna, é catholico 
tem um grande instincto e obra com- 
mumente com acerto quando é deixado 
entregue ás suas próprias inspirações, 
e aquella multidão que havia applaudi- 
do no intimo permanecendo silenciosa, 
ein quanto durou a cerimonia, prorom- 
peu em enthusiasticos vivas ao saírem 
do templo os monarchas, sobre tudo 
as mulheres que queriam nada menos 
quo liinpar com seus lenços a salpica
da liarra do vestido da rainha, porque, 
diziam ingenuamente, «se havia posto 
em lastimoso estado coin a lama ao 
ajoelhar-se ante Sua Divina Magestade, 
como devem fazer os bons christãos».

Eu que casualmente chegava Aquelle 
sitio nos últimos momentos do especta- 
culo, fui testimunha irrecusável da sa
tisfação popular que deve servir a D. 

' Affonso de eloquente lição e illumi- 
: nal-o sobre os verdadeiros desejos da 
nação, porque n’aquelle momento a 
multidão expressava o que sentia e as
sociou-se-lhe porque fez o que querem 
os catholicos.»

** *

Algumas das n^fsas cidades vão dan
do, louvado Deus, uns certos signaes 
de vida catholico-religiosa. O Porto 
com a sua conferencia de S. Vicente 
de Paulo, tem levado o conforto a mui
tos desvalidos e conduzido pelo exem
plaríssimo comportamento de seus mem
bros, immensas ovelhas transviadas ao 
redil do eatholicismo.

Em Braga, dizia ha pouco o nosso 
collega da Palavra:

<A Conferencia de S. Vicente do 
Paulo em Braga, fundada ha pouco mais 
de um anno pelo Rcv.mo Padre Senna 
Freitas, tein progredido e prosperado 
admiravelmente. Conta no numero dos 
seus membros honorários, subseriptores 
e etfectivos todos os cavalheiros d’aquel- 
la cidade mais conspícuos por sua po
sição, saber e virtudes: e nenhum indi
víduo talvez, que possua o verdadeiro 
espirito de caridade, deixa de estar 
filiado n’essa associação incomparável. 
Celebra as suas sessões com a inaxima 
regularidade todos os domingos, A nou- 
te. Soccorre já talvez para cima de cem 
famílias que vivem no infortúnio oceul- 

I to, alanccalas, dia e noute, pelas tor
turas da. fome e de todo o gonero do 
privações. Os membros da mesa sSo 
inexccdivois em actividade e zelo ca
ritativo.

O presidente, um dos médicos mais 
distinctos nào só d*aquella cidade, co
mo do nosfco paiz, e ainda no vigor 
dos annos, desenvolve uma actividade 
assombrosa. O secretario e-othesou- 
reiro, cada um na sua esphcra, nada 
lho ficam a dever nesses requisitos 
tão neccessarios em todos os membros 
d’estas sociedades puramente caritati
vas.

A respeitável classe medica da ci
dade conta alli quasi todos os seus 
membros, quo por muitas vezes vimos 
presentes ás sessões da Conferencia, 
ficando sum mamente edificado com o 
fervor religioso e zelo pela caridade 
que sempre manifestam, já pelas suas 
palavras, já pelas suas obras, que tra
duzem bem smw firmissimas crenças ca- 
tholicas. E’ consolador.

A Conferencia tem, n’ums palavra, 
lançado as mais profundas raízes, pos
suo, mercê de Deus, os mais solidos 
e vigorosos elementos de vida e pro- 
inette dilatar cada vez mais no futuro 
a orbita da sua sublime missão, toda 
caridade, amor e conforto para com 
aquelles que a fortuna amaldiçoou. Os 
benefícios, embora occultos, que já tem 
derramado, são immensos, sem nume
ro as lagrimas que ha enxugado, as mi
sérias quo tem olidido, as consolações 
quo tem prestado o o conforto e a resi
gnação christã que tem levado á mise
rável enxerga do pobre e á obscura 
habitação das famílias, que languem oc- 
cultainentc nos braços da fome e da 
mais extrema penúria.»

Quão feliz seria a humanidade se em 
todas as terras podessem estabelecer-se 
estas santas instituições!

São ardentes os nossos votos para 
que Guimarães não seja das ultimas a 
fundar a Conferencia de S. Vicente de 
Paulo. E se é certo que o redactor prin
cipal d’esta folha anda empenhado em 
aqui a fundar, nào tardará quo a veja
mos Horescer em breve.

»* *

No dia 2 do corrente e na forma dos 
annos anteriores abriram-se as cama- 
ras, pronunciando S. M. por essa oc- 
casião um discurso que em nada foi al
terado também do dos annos anterio
res.

Pode vêr-so qualquer: o d’este anno 
ou um dos annos anteriores.

Cá estamos á espera das palavras 
que, em prol da religião catholica, vão 
pronunciar na eamara dos deputados os 
ecclesiasticos que n’ella tem logar.

Que Deus os illumine para que na 
tribuna política não tenhamos de lasti
mar algum como lastimamos na tribu
na sagrada.
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** **
O tribunal de Florença occupa-se 

actuahnente d’um importante processo 
da Internacional. O numero dos réus 
»obo a quatorzo, e o das testemunhas é 
considerável.

A accusação principia por reconhe
cer a existência de uma associação in
ternacional de operários socialistas, ten
do um caracter anarchico e revolucio
nário e ramificação em differentes pai- 
zes.

Na Italia, cata associação é represen
tada por uma assembleia federal, dele
gações provinciaes e secções commu- 
naes.

Os princípios da associação, a julgar 
pelas suas proclamações e por cartas e 
outros documentos apprehendidos pela 
policia nas casas dos réus, são a aboli
ção de toda a authorida.lo e toda e 
qualquer forma do governo, do religião, 
da família, da propriedade individual, 
substituídas pela anarchia, o atheismo, 
a communidade de bens, a/roternícZa- 
de entre todos os povos.

Já se disse que eram quartoze os 
réus: doze homens e duas mulheres. 
Uma d'ellas é Anna Koulischoff, uma 
russa, que, corno diz o processo, havia 
residido em Paris durante algum tem
po, de onde havia sido expulsa por cri
me político.

Dois dos réus são accusados de te
rem dirigido cartas ao príncipe Deini- 
doff e ao marquez Panciatichi, nas quaes 
lhes exigiam som mas consideráveis pa
ra as despezas da associação, acompa
nhando os seus pedidos de ameaça de 
morte e de incêndio.

Esta é uma das fuces da Revolução.

** *

As ultimas noticias que nos trans- 
mitte o telegrapho são assustadoras no 
que respeita á Rússia. Tinham-se feito 
numerosas prisões, mesmo entre o exer
cito, de indivíduos àccusados de nihi- 
listas.

O nihilismo, como os nossos leitores 
sabem, é a Revolução vista por outro 
lado, e na Rússia, por isso que é onde 
pairam ainda mais intensos os nevoei
ros do despotismo, é onde mais assa
nhados andam os inimigos da ordem. 
Porque é da ordem, da auctoridade 
que clles são inimigos, e não do des
potismo, que déspota tem sido a Revo
lução em todos os tempos e sob qual
quer forma do governo.

«♦ ♦

com as seguintes palavras na oceasiào 
em que s. em? o cumprimentava na re
cepção do l.° do anno:

«Posso assegurar-vos q.ue estou ani
mado das mais sinceras e leaes inten- 

| ções. Estou longe de abrigar o menor 
i sentimento hostil á religião catholica, 
que profundamente respeito. Tudo quan
to desejo é apartal-a a do contacto de
masiado estreito com os assumptos po
líticos, assim como emancipal-a de uma 
confusão que poderia paralysar os vossos 
esforços e crear a todos entorpecimen
tos, difficuldades e desgostos».

Isto na bocca d’um protestante é ca
so para a nossa admiração, o mais pa
ra admirar-nos é a seguinte noticia, que 
que dá para o Conimercin do Porto o 
seu correspondente de Pariz:

E* curioso observar que o snr. Frey
cinet, bem como o seu predecessor, é 
protestante. Alguns periódicos recordam 
anedocticamente que,’ a pedido seu, o 
dr. Lasserre applicou-lhe uma oceasiào 
agua do Lourdes, para uma ophtalmia; 
não porque Freycinet acreditasse na 
sua efficacia, mas porque entendia que 
o medico, como catholico que era, de
via prescrever a afamada lympha vir
tuosa. Não achamos inconveniente al
gum oin que o respeito polos princípios 
se sustente em cousas assim tão inno- 
centes.

A’ vista d’ceta noticia, que nos dá o 
correspondente d'uin dos periódicos 
mais lidos do paiz, mas que nos pare
ce nem ao menos ser protestante, fica
mos sabendo que o snr. Freycinet não 
acreditando nos milagres de Lourdes, 
não tem comtudo o mau gosto de ser 
intransigente e por isso se deixou me
dicar com a agua miraculosa que o snr. 
Lasserre lhe applicou.

E’ isto o que se collige da noticia; 
mas se attondermos á fonte d’onde vem, 
temos de não acreditar c de procurar 
noticias d’outra procedência para ajui
zarmos do actual presidente do minis
tros francez.

Vejamos o que nos diz a Civiliza- 
cion a tal respeito:

Em França constituiu-se um novo i quo faz grande honra ao espirito illus- 
ministerio, presidido pelo Snr. Freyci- j trado de 31. Freycinet, que o eleva 
nct, protestante, mas que ainda assim, | muito acima dos preconceitos da seita 
respondeu ao núncio de S. Santidade a que pertence, e que serve para de

monstrar os meios de que a Providen
cia se serve, quando lhe apraz, para 
fazer brilhar as verdades que Ella quer 
patentear aos homens.

E’ util narrar esta historia, não pelo 
vão desejo de tornar 31. Freycinet sus
peito aos seus amigos, mas sim para 
tranquillisar os catholicos c mostrar- 
lhes que mesmo fóra dos fieis á sua 
Egreja emprega Deus certos homens 
para realisar seus desígnios.

A utilidade e opportunidade da noti
cia é o bastante para nos justificar aos 
olhos de 31. Lasserre. Ella ahi vao, 
pois:

«M. Lasserre estava quasi cego, a 
ponto de não poder lôr nem escrever. 
31. Freycinet que tinha ouvido fallar 
das maravilhas de Lourdes, aconselhou 
ao seu amigo catholico, que recorresse 
á agua maravilhosa. 31. Lasserre, obe
decendo á exageração drum escrupulo 
catholico, e não se julgandodigno d’uma 
graça tòo especial, principiou por re
sistir ás instancias do seu amigo. Este 
porém combateu os seus escrúpulos; es
creveu ao cura do Lourdes, pedindo-lhe 
a agua preciosa; e quando viu o seu 
amigo de posse dhnn remedio sobrena
tural, instou com ello para que se po- 
zesse em estado do obter o milagre por 
meio da confissão e communhão.

O milagre verificou-se, e 31. Lasser
re recobrou a vista.»

Vejam os leitores a differença que 
vae íuma a outra narração.

«31. Henri Lasserre, no prefacio do 
sou magnifico livro—Nossa Senhora de 
Lourdes, menciona a amizade d'um pro
testante que lho aconselhara recorrer a 
N. Senhora de Lourdes para alcançar 

, a cura da sua cegueira. Não estamos 
| auctorisados por 31. Lasserre para con
tar os detalhes de tão maravilhosa his
toria, quo elle, por um sentimento de 
delicadeza, não quiz publicar; mas nós 
que não temos os mesmos escrúpulos, 
tomamos a nosso cargo referir um caso

Ao que parece, os governos de Fran-- 
ça, depois da queda do império não 
maís assistiram a essas festas da corte, 
a essas festas apparatosas de que tanto 
murmuram os inimigos dos reis, os que 
se dizem republicanos, e que detestam 
as festas luxuosas, feitas com o dinhei
ro do pobre povo. Mas Pariz viu de no
vo essas festas, e se diz a verdade um 
noticiarista draquella capital os tran
seuntes viram passar com uma especie 
de assombro, o snr. Gambetta no seu 
soberbo c rutilante carro, acompanhado 
dos seus secretários, com os lacaios que 
levavam a libré própria do corpo legis
lativo, de tope tricolor e escoltado por 
uin esquadrão de dragões.

Talvez que a multidão considerasse 
aquelle apparato como a negação de 
um governo verdadeiramente democrá
tico.

Depois d’Í8to que admira se virmos 
Gambetta fazer o mesmo que fizera o 
sendeiro de Sedan (piando se metamor- 
phoseou cm imperador!

São todos assim, leitores, deixemo- 
! nos de contos!

** *
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Nos dias 26 e 28 do passado tiveram 
duas reunidos os coros das Filhas do 
Maria d’esta cidade, fazendo íis práti
cas o seu illustradissimo director Mon
senhor Rebello de Menezes, que como 
sempre se mostrou digno de director do 
tão poética e catholíca instituição.

J. de Freitas.

Enviamos nossos parabéns 
ao estimável eollcga da cida
de Augusta, o «Commercio 
do Minlio>. por haver ence-j 
lado o oitavo anno da sua 
publicação.

UTIMÁS PUBLICAÇÕES

I

Santa Thereza de Jesus—Revis
ta MENSAL dedicada a propagar a 
devoção da Santa por meio do co
nhecimento da sua vida e escriptos 
admiráveis, etc., etc.

Recebemos o n.® 87 d’esta notável 
Revista, 2.° do 8.° anno, o sentimos não 

•ter recebido o 1.® quo esperamos da 
bondade da ilhistrada redacção receber 
dentro em breve.

E’ feita esta publicação em folhetos 
de 48 paginas em 4? o publicada em 
Barcellona.

Uma variedade tào escolhida de es- 
criptos religiosos como esta que encon
tramos no fascículo que temos presente, 
ainda não vimos; e pena é que, pela 
differença de lingua em que ó oscripta 
a não possftmos recommèndar a touos 
os nossos leitores. Lemos com attenção 
e com o prazer que dão as boas leitu
ras, as 48 paginas do n.° 87, c espera
mos cm breve dar a conhecer aos leito
res alguns dos escriptos que temos para 
por ellcs poderem avaliar da obra. Em- 
quanto o não fazemos transcrevemos 
o summarío d’este n.® que é bastante 
para confirmar o que deixam dito:

Seccion ascética y doctrinal. -Santa 
Teresa de Jesús fundadora, pág. 53.— 
Desde la solcdad, pág. 55.—Suspiros 
de amor á la Santa de nuestro corazon, 
I, pág. 56.—La enseftanza cristiana en 
Êresencia del siglo. EI voto religioso, 

í, pág. 62.
Variedades. Ficsta de la Inmaculada 

Concepcion de Maria del afto 1879, 

pág. 58. —Suplica á santa Teresa de 
Jesús (poesía), pag. 61.—Leycnda te- 
resiana, IX, pág. 68.—Revista de los 
intereses de santa Teresa de Jesús, pág. 
72.—Hechos edificantes, j Si tuviera imi
tadoras! pág. 76.—Colégio de la Com- 
pafiía de santa Teresa de «Jesús, pág. 
77.—Crónica nacional, pág. 77.—Cró
nica extranjera, pág. 78.—Un antiguo 
convento en Lóndres, pág. 80.—Bi
bliografia, pág. 83.—Retiro mensual, 
página 84.—Intenciones, pág. 84.— 
La Espada de santa Teresa de «Jesús 
socorriendo con oraciones y limosnas al 

i Romano Pontífice cautivo y pobre, pág. 
I 84.

Assigna-se em I}prccllona, Calle del 
Pino d e na livraria de Teixeira de 
Freitas em Guimarães.

u
Os APOSTOLOS, continuação do Mar- 

tyr do Golgotha, por Henrique Perez 
Escrich, vol. 3.°—Leitão Irmão, edi
tores—Porto,

Está concluída esta obra, digna de 
figurar entre a mais bem escolhida bi- 
bíiotheca romantica. Ornam este volume 
as seguintes gravuras: Nero presidindo 
ao incêndio de Roma; os christílos lan
çados ' ás feras; Morte de S. Pedro; 
Morte de S. Paulo.

Do mérito da obra bastante tomos 
dito, limitando-nos por isso a agrade
cer, por hoje, aos editores a offerta; e 
recommendando-a aos nossos leitores 
como a mais util, a mais inofensiva dc 
todas as que n’csto genero so teem pu
blicado. 

UI

Almanach das Horas Românticas, il- 
Iuhtrado e com muitas tabellas uteis e 
artigos recreativos. Agradecemos a of
ferta.

Vcnde-so por 120 reis na Empreza 
Horas Românticas, Lisboa, rua da Ata
laia.

IV

O Medico Illustrado, jornal de 
SCIENCIAS E LETRAS.

Recebemos o prospecto d’esta nova 
publicação periódica, cuja apparição de
sejamos em breve annunciar. Princi
piará a publicação em 31 do corrente.

Cada numero compor-se-ha do oito 
paginas, impressas cm papel superior, 
calandrado, de grande formato, conten
do a primeira a photographia dos mais 
distinctos médicos, feita no atelier Ser
ra, e de uma capa com annnncios.

Biographará o retratado e tratará de 
assumptos sobre hygiene, medicina e 
em geral todas as sciencias naturaes, ■ 
em artigos assignados por escriptores e :

médicos illustres, já inscriptos no nu
mero dos collaboradorcs. *

Publicar-so-ha todos os mezes e o 
preço para Portugal será de 26000 réis 
por anno.

Assigna-se no escriptorio da Empre
za, Rua do Lorcto 61 l.®^Lisboa.

V

Moda illustrada.— Publicou-se o 
! n.° 25, correspondente a 1 do corrente 
e cujo summariò é o seguinte:

Gravuras: Roupão de manhã; Trajo 
de menina ‘(frente e cóstas); Duas guar
nições bordadas; Entremeio; Charutei
ra; Tira bordada; Guarnição: Metade 
dê um cabeção; Dois bordados de tape
çaria; Rode bordada; Vestido dé ma
nhã, feito.de setim azul celeste (frente 
e costas);’Regalo de pellucia preta; Re
galo de velludo castanho; Bracelete; 
Brdche-médalha; Tres broches para 
manta; Brinco; Annel marqueza; Botão 
para punhos; Medalha; Sete vestuários 
para baile; Oito pontas para manta; 
Vestuário para casa e jantar (frente e 
cóstas); Duas guarnições a ponto cheio; 
Bordado a ponto cheio e tulle; Entre
meio bordado; Entremeio de crochet; 
Renda de minhardise; Entremeio de 
minhardise e galão; Onze trajos para 
mascaras.

Artigos: Correio da moda; De re
lance; Entre-actos; Ao fogão; Carteira 
do doutor; O romance da Moda; Mil e 
uma receitas; Correspondência.

Supplementos: Folha do moldes e 
debuchos; Figurinos coloridos.

SUPPLEMENTO EXTRAORDINÁRIO: Fo- 
Iha de oito paginas, illustradas, con
tendo setenta o -quatro gravuras repre
sentando todos os objectos e roupas que 
constituem o enxoval completo de um 
recem-nascido.

VI

La Moda Elegante illustrada. 
Periodico de seSoras e seSoritas 
—Madrid.

Cá temos o 1.® n.° d’esto anno da 
excellente revista de modas de Madrid, 
que tem por titulo o que encima estas 
linhas. Agradeccndo-o á Empreza cuin- 
pre-nos declarar que em nada desme
rece dos n.oa publicados o anno ante
rior.

Aconselhal-a, pois, ó dever nosso.

A. Teixeira.
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